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Resumo:

As	vacinas	constituem	o	principal	meio	de	controle	e	prevenção	dos	agravos	das	doenças	imunopreveníveis	uma
vez	que	estimulam	o	sistema	imunológico	a	produzir	anticorpos	que	combatem	agentes	infecciosos.	Quando	adotada
como	estratégia	de	saúde	pública,	elas	são	consideradas	um	dos	melhores	 investimentos	em	saúde	considerando	o
custo-benefício.	Contudo,	nos	últimos	dez	anos	a	cobertura	vacinal	sofreu	uma	queda	significativa,	acentuada	nos	anos
pandêmicos.	O	objetivo	desse	 trabalho	é	 relatar	 a	experiência	na	 sala	de	vacinas	durante	uma	disciplina	prática	do
curso	de	graduação	em	enfermagem	da	Universidade	do	Estado	de	Minas	Gerais,	unidade	Divinópolis.	Trata-se	de	um
relato	de	experiência	realizado	por	três	alunos	do	quinto	período	de	Enfermagem	da	disciplina	de	Práticas	Integradas	I
da	 Universidade	 Estadual	 de	 Minas	 Gerais,	 unidade	 Divinópolis.	 Foi	 realizado	 observações	 e	 atividades	 na	 sala	 de
vacinação,	buscando	estimar	a	cobertura	vacinal	e	 identificar	possíveis	 fatores	associados	à	queda	nos	percentuais.
Diante	o	observado,	notou-se	que	o	espaço	 físico	além	de	pequeno,	possuía	um	mal	planejamento	no	que	 tange	à
disposição	dos	móveis,	o	que	dificultava	a	movimentação	segura	do	funcionário	e,	futuramente,	poderia	refletir	em	um
acidente	 de	 trabalho,	 uma	 infecção	 cruzada	 e/ou,	 principalmente,	 uma	 dificuldade	 no	 manejo	 de	 atendimento.	 No
decorrer	 das	 atividades,	 foi	 observado	 incompletude	das	 vacinas,	 o	 que	pode	explicar	 a	 preocupante	 diminuição	da
cobertura	vacinal	na	última	década.	Além	de	conscientizar	os	usuários	sobre	a	 importância	da	atualização	do	cartão
vacinal,	 foram	 identificadas	 diversas	 barreiras,	 como	 dificuldades	 de	 acesso	 à	 unidade	 (transporte,	 horário,
compromisso	com	trabalho),	conhecimento	inadequado	das	famílias	sobre	vacinas,	crenças	em	mitos	relacionados	a
eventos	 adversos,	 ausência	 de	 rede	 de	 apoio	 para	 acompanhar	 as	 crianças,	 ausência	 de	 imunobiológico	 e
desconhecimento	sobre	a	necessidade	de	manter	o	cartão	atualizado	na	fase	adulta.	Após	reflexão	e	considerando	as
vivências	do	grupo,	foi	criado	um	folder	simplificado	para	conscientizar	e	reforçar	a	importância	das	vacinas.	O	folder
foi	 fixado	 na	 unidade	 de	 saúde	 e	 disponibilizado	 aos	 usuários	 durante	 as	 consultas	 com	 o	 objetivo	 de	 alcançar	 o
público-alvo	e	disseminar	a	importância	da	vacinação.


